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Língua Portuguesa 

Tecnologia 

Para começar, ele nos olha na cara. Não é como a máquina de 

escrever, que a gente olha de cima, com superioridade. Com ele é 

olho  no  olho  ou  tela  no  olho.  Ele  nos  desafia.  Parece  estar 

dizendo: vamos  lá, seu desprezível pré‐eletrônico, mostre o que 

você sabe fazer. A máquina de escrever faz tudo que você manda, 

mesmo que seja a tapa. Com o computador é diferente. Você faz 

tudo que ele manda. Ou precisa fazer tudo ao modo dele, senão 

ele  não  aceita.  Simplesmente  ignora  você.  Mas  se  apenas 

ignorasse  ainda  seria  suportável.  Ele  responde.  Repreende. 

Corrige.  Uma  tela  vazia,  muda,  nenhuma  reação  aos  nossos 

comandos  digitais,  tudo  bem. Quer  dizer,  você  se  sente  como 

aquele  cara  que  cantou  a  secretária  eletrônica.  É  um  vexame 

privado.  Mas  quando  você  o  manda  fazer  alguma  coisa,  mas 

manda  errado,  ele  diz  “Errado”.  Não  diz  “Burro”,  mas  está 

implícito. É pior, muito pior. Às vezes, quando a gente erra, ele 

faz  “bip”.  Assim,  para  todo  mundo  ouvir.  Comecei  a  usar  o 

computador na redação do jornal e volta e meia errava. E lá vinha 

ele: “Bip!” “Olha aqui, pessoal: ele errou.” “O burro errou!”  

Outra coisa: ele é mais inteligente que você. Sabe muito mais 

coisa e não tem nenhum pudor em dizer que sabe. Esse negócio 

de que qualquer máquina só é tão inteligente quanto quem a usa 

não  vale  com  ele.  Está  subentendido,  nas  suas  relações  com  o 

computador, que você jamais aproveitará metade das coisas que 

ele  tem  para  oferecer.  Que  ele  só  desenvolverá  todo  o  seu 

potencial  quando  outro  igual  a  ele  o  estiver  programando.  A 

máquina de escrever podia  ter  recursos que você nunca usaria, 

mas  não  tinha  a  mesma  empáfia,  o  mesmo  ar  de  quem  só 

aguentava os humanos por falta de coisa melhor, no momento. E 

a  máquina,  mesmo  nos  seus  instantes  de  maior  impaciência 

conosco, jamais faria “bip” em público. 

Dito  isto,  é  preciso  dizer  também  que  quem  provou  pela 

primeira  vez  suas  letrinhas  dificilmente  voltará  à  máquina  de 

escrever  sem  a  sensação  de  que  está  desembarcando  de  uma 

Mercedes e voltando à carroça. Está certo,  jamais  teremos com 

ele a mesma confortável cumplicidade que tínhamos com a velha 

máquina. É outro tipo de relacionamento, mais formal e exigente. 

Mas  é  fascinante.  Agora  compreendo  o  entusiasmo  de  gente 

como Millôr  Fernandes  e  Fernando  Sabino,  que  dividem  a  sua 

vida profissional em antes dele e depois dele. Sinto falta do papel 

e da  fiel Bic,  sempre pronta a  inserir entre uma  linha e outra a 

palavra  que  faltou  na  hora,  e  que  nele  foi  substituída  por  um 

botão, que, além de mais rápido, jamais nos sujará os dedos, mas 

acho  que  estou  sucumbindo.  Sei  que  nunca  seremos  íntimos, 

mesmo porque ele não  ia querer  se  rebaixar  a  ser meu  amigo, 

mas  retiro  tudo  o  que  pensei  sobre  ele.  Claro  que  você  pode 

concluir  que  eu  só  estou  querendo  agradá‐lo,  precavidamente, 

mas juro que é sincero. 

Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 

computador pela primeira vez, cheguei em casa e bati na minha 

máquina.  Sabendo  que  ela  aguentaria  sem  reclamar,  como 

sempre, a pobrezinha. 
(VERÍSSIMO, Luis Fernando. O Globo) 

01  
Sobre o  título dado à crônica – Tecnologia – é correto observar 
que 

(A)  restringe‐se  ao  emprego  do  computador  como  exemplo  da 
nova tecnologia. 

(B)  aborda o tema tecnologia sob o ponto de vista negativo. 

(C)  critica a pressa na adoção de novos aparelhos,  sem  sempre 
benéficos. 

(D)  considera a velha tecnologia como superior à nova. 

(E)  trata o tema como uma grande contribuição da ciência para o 
homem. 

02  
Nas alternativas a seguir, à exceção de uma, o autor humaniza o 
computador. Assinale‐a. 

(A)  “Para começar, ele nos olha na cara”. 

(B)  “Com  o  computador  é  diferente.  Você  faz  tudo  que  ele 
manda”. 

(C)  “Simplesmente ignora você”. 

(D)  “Sabe muito mais  coisa  e  não  tem  nenhum  pudor  em  dizer 
que sabe”. 

(E)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

03  
“Com  ele  é  olho  no  olho  ou  tela  no  olho”.  Em  termos  de 
construção  textual,  vemos  que,  nesse  pequeno  fragmento,  o 
cronista 

(A)  retifica um erro que cometeu. 

(B)  contraria algo dito antes. 

(C)  repara uma expressão figurada. 

(D) explica algo confuso expresso anteriormente. 

(E)  esclarece uma expressão incoerente. 

04  
No final do texto, o cronista escreve: “...cheguei em casa e bati na 
minha máquina”. 

O humor desse segmento deriva 

(A)  da polissemia do verbo “bater”. 

(B)  da falta de coerência da ação do cronista. 

(C)  da semelhança entre a máquina e a mulher. 

(D) do emprego do possessivo “minha” em relação à máquina. 

(E)  do fato de haver uma reação inesperada do cronista. 

05  
A norma culta é respeitada nas frases a seguir, à exceção de uma. 
Assinale‐a. 

(A)  “Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 
computador  pela  primeira  vez,  cheguei  em  casa  e  bati  na 
minha máquina”. 

(B)  “Sabendo que ela aguentaria sem reclamar, como sempre, a 
pobrezinha”. 

(C)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você”. 

(D)  “Sabe muito mais  coisa  e  não  tem  nenhum  pudor  em  dizer 
que sabe”. 

(E)  “Esse negócio de que qualquer máquina só é  tão  inteligente 
quanto quem a usa não vale com ele”. 
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06  
Leia o trecho a seguir. 

“Sei que nunca seremos íntimos, mesmo porque ele não ia querer 
se rebaixar a ser meu amigo, mas retiro tudo o que pensei sobre 
ele”. 

Assinale a alternativa que apresenta o fragmento coerente com o 
trecho acima. 

(A)  “Para começar, ele nos olha na cara. Não é como a máquina 
de escrever, que a gente olha de cima, com superioridade”. 

(B)  “Com ele é olho no olho ou tela no olho. Ele nos desafia”. 

(C)  “Parece  estar  dizendo:  vamos  lá,  seu  desprezível  pré‐
eletrônico, mostre o que você sabe fazer”. 

(D)  “Com  o  computador  é  diferente.  Você  faz  tudo  que  ele 
manda. Ou precisa  fazer  tudo ao modo dele,  senão  ele não 
aceita”. 

(E)  “Às vezes, quando a gente erra, ele faz ‘bip’”. 

07  
Assinale  a  alternativa  em  que  os  dois  termos  sublinhados 
possuem o mesmo valor semântico e gramatical. 

(A)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você. Sabe muito mais 
coisa e não tem nenhum pudor em dizer que sabe”. 

(B)  “Está  subentendido,  nas  suas  relações  com  o  computador, 
que você  jamais aproveitará metade das  coisas que ele  tem 
para oferecer”. 

(C)  “A máquina  de  escrever  podia  ter  recursos  que  você  nunca 
usaria,  mas  não  tinha  a  mesma  empáfia,  o  mesmo  ar  de 
quem só aguentava os humanos por falta de coisa melhor, no 
momento. E a máquina, mesmo nos seus  instantes de maior 
impaciência conosco, jamais faria ‘bip’ em público”. 

(D)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

(E)  “Sinto  falta  do  papel  e  da  fiel  Bic,  sempre  pronta  a  inserir 
entre uma  linha e outra a palavra que  faltou na hora, e que 
nele foi substituída por um botão...”. 

08  
Assinale a alternativa em que a  troca de posição dos elementos 
altera seu significado. 

(A)  Confortável simplicidade. 

(B)  Velha máquina. 

(C)  Desprezível pré‐eletrônico. 

(D) Vexame privado. 

(E)  Nenhuma reação. 

09  
“Dito isto, é preciso dizer também que quem provou pela primeira 
vez suas letrinhas dificilmente voltará à máquina de escrever sem 
a  sensação  de  que  está  desembarcando  de  uma  Mercedes  e 
voltando à carroça. Está certo, jamais teremos com ele a mesma 
confortável cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

Assinale a alternativa inadequada em relação a um componente 
desse segmento do texto. 

(A) A expressão “Dito isto” se refere a algo dito anteriormente. 

(B)  O  diminutivo  “letrinhas” mostra  o  sentido  depreciativo  do 
diminutivo. 

(C)  “Mercedes”  e  “carroça”  funcionam  como  antônimos  no 
segmento do texto. 

(D)  “Está certo” mostra uma concordância do cronista. 

(E)  “Teremos” e “tínhamos” mostram dois tempos diferentes. 

10  
“Sinto  falta do papel e da  fiel Bic, sempre pronta a  inserir entre 
uma linha e outra a palavra que faltou na hora...”. 

Assinale  a  alternativa em que a  substituição da  forma  reduzida 
sublinhada foi feita de forma adequada. 

(A)  que se insera. 

(B)  que se inserte. 

(C)  que se insira. 

(D) que se enserisse. 

(E)  que se insertasse. 

11  
“Sinto  falta do papel e da  fiel Bic, sempre pronta a  inserir entre 
uma  linha  e outra a palavra que  faltou na hora,  e que nele  foi 
substituída por um botão, que, além de mais  rápido,  jamais nos 
sujará os dedos, mas acho que estou sucumbindo”. 

Com esse segmento o autor mostra que ele 

(A)  continuará a preferir os antigos aparelhos de escrita. 

(B)  prefere o computador em função da higiene. 

(C)  está reconhecendo as vantagens oferecidas pelo computador. 

(D)  reconhece  na  máquina  de  escrever  algumas  vantagens 
técnicas. 

(E)  desistiu há muito tempo de escrever na máquina. 

12  
“Sinto falta do papel e da fiel Bic” 

Nesse segmento, o cronista emprega o nome de uma marca em 
lugar  de  “caneta  esferográfica”,  caracterizando  uma  figura  de 
linguagem denominada 

(A) metáfora. 

(B)  hipérbole. 

(C)  eufemismo. 

(D) metonímia. 

(E)  antítese. 

13  
As  alternativas  a  seguir  servem de  exemplos da  intromissão da 
língua falada na língua escrita, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  “Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 
computador  pela  primeira  vez,  cheguei  em  casa  e  bati  na 
minha máquina”. 

(B)  “Sabendo que ela aguentaria sem reclamar, como sempre, a 
pobrezinha”. 

(C)  “Claro  que  você  pode  concluir  que  eu  só  estou  querendo 
agradá‐lo, precavidamente, mas juro que é sincero”. 

(D)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

(E)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você”. 

14  
“E a máquina, mesmo nos  seus  instantes de maior  impaciência 
conosco,  jamais  faria  ‘bip’ em público”. Com esse  segmento do 
texto,  o  autor  quer  referir‐se  a uma  característica  da máquina, 
que é a de 

(A)  não denunciar os erros do usuário publicamente. 

(B)  não produzir barulho algum, de tipo eletrônico. 

(C)  consertar os erros cometidos discretamente. 

(D)  reproduzir exatamente erros e acertos do usuário. 

(E)  demonstrar absoluta calma em seu trabalho. 
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22  
Solange afirmou: “Se é domingo e faz sol então eu vou à praia”. 

O cenário para o qual a afirmativa de Solange é falsa é 

(A)  sábado, chove e Solange foi à praia. 

(B)  domingo, chove e Solange foi à praia. 

(C)  sábado, faz sol e Solange foi à praia. 

(D) domingo, faz sol e Solange não foi à praia. 

(E)  sábado, faz sol e Solange não foi à praia. 

23  
Marcelo fez uma compra com cartão de crédito e não conseguiu 
pagá‐la  na  data  de  vencimento,  quando  recebeu  a  fatura 
correspondente.  Pagou  apenas  no mês  seguinte  com  juros  de 
10% sobre o valor da compra. 

Sabendo que Marcelo pagou R$ 258,50, o valor da compra foi 

(A)  R$ 230,50. 

(B)  R$ 232,65. 

(C)  R$ 235,00. 

(D) R$ 238,00. 

(E)  R$ 238,50. 

24  
O número de maneiras diferentes de se colocar as letras da sigla 
CONDER em fila, de modo que a fila comece por uma vogal, é 

(A)  240. 

(B)  120. 

(C)  96. 

(D) 72. 

(E)  60. 

25  
Duas  urnas  contêm  cinco  bolas  cada  uma.  Uma  delas  contém 
duas  bolas  brancas  e  três  pretas  e  a  outra  contém  três  bolas 
brancas e duas pretas. 

Retiram‐se, aleatoriamente, uma bola de cada urna. 

A probabilidade de uma das duas bolas  retiradas ser branca e a 
outra ser preta é de 

(A) 
2

1
 

(B) 
5

1
 

(C) 
25

6
 

(D) 
25

12
 

(E) 
25

13
 

26  
Em um  jogo de tabuleiro, há 80 peças das quais 35 são verdes e 
as  demais  são  amarelas.  As  peças  são  todas  triangulares  ou 
quadrangulares.  Entre  as  peças  verdes,  17  são  triangulares  e, 
entre as peças amarelas, a quantidade de peças quadrangulares é 
o dobro da quantidade de peças triangulares. 

A quantidade total de peças quadrangulares é 

(A)  15. 

(B)  18. 

(C)  32. 

(D) 45. 

(E)  48. 

27  
Considere a sequência infinita de pontos no plano cartesiano 

(0,0), (0,1), (2,1), (2,‐2), (‐2,‐2), (‐2,3), (4,3), (4,‐4),(‐4,‐4),(‐4,5), ... 

obtida  a  partir  da  origem  e  obedecendo  sempre  o  seguinte 
padrão  de  movimentos:  uma  unidade  no  sentido  norte,  duas 
unidades no  sentido  leste,  três unidades no  sentido  sul, quatro 
unidades  no  sentido  oeste,  cinco  unidades  no  sentido  norte,  e 
assim  sucessivamente  aumentando  uma  unidade  em  cada 
deslocamento  e  girando  no  sentido  horário  (norte,  leste,  sul, 
oeste, norte, ...). 

O 2013º ponto dessa sequência é 

(A)  (1005, –1006). 

(B)  (–1006, –1006). 

(C)  (–1006, 1007). 

(D)  (1008, 1007). 

(E)  (1008, –1008). 

28  
Em uma pesquisa de mercado para o  lançamento de uma nova 
marca de  sucos,  setenta pessoas  foram  entrevistadas  e deviam 
responder  se  gostavam  dos  sabores  graviola  e  açaí.  Trinta 
pessoas  responderam  que  gostavam  do  sabor  graviola  e 
cinquenta pessoas responderam que gostavam do sabor açaí. 

Sobre as setenta pessoas entrevistadas, é correto concluir que 

(A)  no máximo vinte não gostam de graviola nem de açaí. 

(B)  no mínimo dez não gostam de graviola nem de açaí. 

(C)  no máximo dez gostam dos dois sabores. 

(D) no mínimo trinta gostam dos dois sabores. 

(E)  no máximo vinte gostam dos dois sabores. 

29  
Juliano e Mário começaram recentemente suas coleções de selos. 
Se Juliano der 11 de seus selos para Mário, a quantidade de selos 
de Mário passará a ser o triplo da quantidade de selos de Juliano. 
Por  outro  lado,  se Mário  der  14  de  seus  selos  para  Juliano,  a 
quantidade  de  selos  de  Juliano  passará  a  ser  o  dobro  da 
quantidade de selos de Mário. 

Juliano e Mário têm juntos  

(A)  48 selos. 

(B)  56 selos. 

(C)  60 selos. 

(D) 72 selos. 

(E)  84 selos. 

30  
A  negação  lógica  da  sentença  “Se  como  demais  e  não  faço 
exercícios físicos então engordo” é 

(A)  “Se  não  como  demais  e  faço  exercícios  físicos  então  não 
engordo.” 

(B)  “Se  como  demais  e  não  faço  exercícios  físicos  então  não 
engordo.” 

(C)  “Como demais e não faço exercícios físicos e não engordo.” 

(D)  “Se não engordo então não  como demais ou  faço exercícios 
físicos.” 

(E)  “Não como demais ou faço exercícios físicos ou não engordo.” 
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Conhecimentos Gerais 

31  
A  expressão  “Organizações  Não  Governamentais”  (ONGs)  foi 
formulada pela primeira vez no Art. 71 da Carta Constitucional da 
ONU, em 1945. No Brasil,  as ONGs  ampliaram  sua  atuação nas 
últimas décadas do século XX. 

Sobre os agentes, os  fins e o  setor  social ao qual pertencem as 
ONGs, analise as afirmativas a seguir. 

I.  São entidades privadas que perseguem  fins públicos como a 
defesa de direitos humanos, do meio ambiente e de políticas 
sociais. Pertencem ao Terceiro Setor, 

II.  São  autarquias  e  sociedades  de  economia  mista 
comprometidas com a eliminação de situações de exclusão e 
desigualdade. Compõem o Primeiro Setor. 

III.  São  associações  de  voluntários  que  atuam  em  entidades 
privadas,  com  projetos  voltados  para  defesa  de  causas 
humanitárias ou de seus membros. Fazem parte do Segundo 
Setor 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

32  
Os  erros  gramaticais,  em  letreiros,  cartazes  e  diálogos  de 
telenovelas, têm provocado uma polêmica sobre se existe certo e 
errado em relação ao uso da língua. 

A esse respeito, leia a posição de dois intelectuais brasileiros: 

“Os  critérios  que  decidem  se  é  certo  ou  errado  empregar  uma 
construção  derivam  do  campo  em  que  se  está  e  do  gênero 
[textual],  e  não  de  um  manual  que  lista  erros  e  acertos 
independentemente de  fatores sociais e históricos  (...). Manter a 
língua  intocada  é  imobilismo  intelectual,  por  um  lado,  e,  por 
outro, um duro golpe nos milhões de cidadãos que  tiveram azar 
de não ter acesso ao português de antigamente”. (Sírio Possenti) 

“Quanto  maior  for  nosso  domínio  [da  língua],  maior  e  mais 
diversificada  será  nossa  capacidade  de  expressão,  de 
comunicação e de  interação  social. O  falante deve  ser  capaz de 
dominar tanto quanto possível as regras de uso de sua língua,(...) 
embora  ninguém  o  consiga  totalmente,  para  poder  fazer  suas 
escolhas quanto à melhor maneira de se comunicar nas diferentes 
situações em que se encontra”. (Danilo Marcondes) 

Com base nos trechos selecionados, assinale a alternativa que indica 
corretamente a posição desses autores sobre o uso da língua. 

(A)  Para ambos, a norma culta deve ser abolida, de modo que a 
variedade  da  fala  não  seja  corrigida  pela  convenção 
gramatical da língua escrita. 

(B)  Para Sírio Possenti, a língua é um produto histórico que gerou 
a gramática, sistema normativo cujo cumprimento garante a 
eficácia da comunicação. 

(C)  Para ambos, a língua é um elemento vivo que interage com a 
sociedade que pode provocar exclusão ou maior performance 
social. 

(D) Para Danilo Marcondes, há uma diferença entre a língua, um 
sistema de signos  interiorizado culturalmente pelos  falantes, 
e  a  fala,  que  expressa  o  ato  individual  de  escolha  das 
palavras. 

(E)  Para  ambos,  o  domínio  da  norma  culta  é  um  instrumento 
para  obter melhores  oportunidades  de  progressão  social  e 
superar a segregação de classes.  

33  
A biotecnologia diz respeito a um amplo conjunto de tecnologias 
que possuem em comum o  fato de utilizar organismos vivos ou 
parte deles, como moléculas ou células. 

Assinale a alternativa que indica corretamente avanços no campo 
da biotecnologia ocorridos na última década. 

(A)  Recombinação  do DNA  para  produção  de  insulina  para  uso 
humano. 

(B)  Criação de célula sintética a partir de um genoma sintetizado 
em laboratório. 

(C)  Produção  de  etanol,  biocombustível  obtido  a  partir  da 
fermentação da cana‐de‐açúcar. 

(D) Clonagem animal, a partir da utilização de células e embriões. 
(E)  Fabricação  de  penicilina,  para  combater  infecções 

bacterianas. 

34  
Em agosto de 2013, a  transferência do  senador boliviano Roger 
Pinto Molina para o Brasil desencadeou um incidente diplomático 
entre o Brasil e a Bolívia. 

Assinale a alternativa que indica corretamente um aspecto desta 
crise. 

(A) O Brasil não concedeu asilo ao senador boliviano e, por isso, a 
sua  retirada  para  o  território  brasileiro  desencadeou  uma 
crise diplomática entre os dois países. 

(B)  O  presidente  da  Bolívia  exigiu  o  regresso  do  senador 
boliviano, por ele ter tornado pública documentação secreta 
de Estado. 

(C)  As relações entre os dois países têm se deteriorado desde o 
episódio  da  ocupação  das  instalações  da  Petrobrás,  pelo 
exército boliviano. 

(D) A  Bolívia,  um  dos  cinco  países  fundadores  do MERCOSUL, 
pressionou a Comissão Parlamentar do Mercado Comum para 
a votação de uma declaração de  repúdio ao ato do governo 
brasileiro. 

(E)  Um diplomata da Embaixada do Brasil na Bolívia autorizou a 
retirada  do  senador  boliviano,  por  questões  humanitárias, 
mesmo sem a emissão de salvo‐conduto pela Bolívia. 

35  
Há mais de dois anos, está em curso uma guerra civil na Síria na 
qual os  insurgentes se opõem ao regime ditatorial de Bashar al‐
Assad. 

Com  relação  ao  posicionamento  internacional  a  respeito  desta 
crise, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  Irã,  o  Iraque  e  a  Rússia  apoiam  o  Partido  Baath  sírio, 
liderado  pela  família  al‐Assad,  fornecendo  guerrilheiros, 
armamentos e combustível. 

II.  Uma  possível  intervenção  norte‐americana  no  conflito 
fortaleceria seus aliados regionais: Turquia, Jordânia e Israel. 

III.  As  forças  rebeldes  são  apoiadas,  em  nível  regional,  pelo 
grupo  libanês  do  Hezbollah,  e  pelos  Estados  sunitas  da 
Turquia, Arábia Saudita e Qatar. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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Legislação Institucional 

41  
A CONDER tem por finalidade executar as obras e ações inerentes 
às políticas de desenvolvimento urbano e habitacional no Estado 
da Bahia. 

Sobre  as  competências  da  CONDER,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  Executar  obras  e  serviços  de  implantação,  qualificação  e 
conservação  de  equipamentos  necessários  à  convivência 
comunitária. 

II.  Desenvolver  e  implementar  projetos  e  obras  voltados  à 
solução da destinação final de resíduos sólidos urbanos. 

III.  Promover  condições adequadas de habitabilidade, por meio 
de  intervenções  em  áreas  precárias,  contribuindo  para  a 
melhoria da qualidade de vida da população. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

42  
De  acordo  com  seu  Estatuto,  a  CONDER  é  estruturada  pelos 
órgãos listados a seguir, à exceção de um. Assinale‐o. 

(A)  Conselho de Administração. 

(B)  Assembleia Geral. 

(C)  Conselho Fiscal. 

(D) Conselho Deliberativo. 

(E)  Diretoria Executiva. 

43  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  natureza  jurídica  da 
Companhia  de  Desenvolvimento  Urbano  do  Estado  da  Bahia  – 
CONDER. 

(A) Autarquia. 

(B)  Empresa Pública. 

(C)  Sociedade de Economia Mista. 

(D) Fundação. 

(E)  Associação Civil. 

44  
Sobre  a  Assembleia  Geral,  órgão  superior  de  deliberação  da 
CONDER, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A cada ação ordinária nominativa corresponderão dois votos 
nas deliberações da Assembleia Geral. 

II.  A  Assembleia  Geral  será  presidida  pelo  representante  do 
acionista controlador. 

III.  As  deliberações  da  Assembleia  Geral  constarão  de  Ata, 
lavrada em livro próprio e assinada pelos Membros da Mesa e 
pelos  acionistas  presentes,  de  forma  circunstanciada  ou 
sumária, conforme previsto na Lei Federal n. 6.404/76. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

45  
Assinale a afirmativa que  indica o órgão que define a destinação 
dos lucros da CONDER. 

(A) A Assembleia Geral. 

(B)  O Conselho Fiscal. 

(C)  O Conselho de Administração. 

(D) A Diretoria Executiva. 

(E)  O Conselho Social. 

46  
Os diretores da CONDER devem zelar pela boa condução das suas 
finalidades  institucionais.  Nesse  sentido,  todos  os  atos  que 
impliquem  em  responsabilidade  financeira  para  a  CONDER 
deverão ser firmados 

(A)  por dois diretores, sendo um deles o Diretor Presidente. 

(B)  pelo Diretor Executivo e pelo Conselho Fiscal. 

(C)  pelo Conselho Administrativo. 

(D) por três diretores, sendo um deles o Secretário Executivo. 

(E)  pelo Diretor Executivo. 

47  
O exercício social da CONDER, que é o período de tempo entre o 
levantamento de dois balanços patrimoniais, corresponderá 

(A)  ao ano fiscal, com início em 1º de março. 

(B)  ao ano administrativo, com início em 1º de janeiro. 

(C)  ao ano civil, com encerramento em 31 de dezembro. 

(D) ao  biênio  civil,  com  encerramento  em  31  de  dezembro  do 
segundo ano. 

(E)  ao  triênio  fiscal, com encerramento em 31 de dezembro do 
terceiro ano. 

48  
Os  recursos  financeiros  da  CONDER  são  classificados  como 
próprios  ou  de  terceiros.  As  alternativas  a  seguir  apresentam 
recursos  financeiros  próprios  da  CONDER,  à  exceção  de  uma. 
Assinale‐a. 

(A)  Rendas de seu capital, lucros e dividendos. 
(B)  Recursos provenientes de dotações orçamentárias. 
(C)  Produtos de operações de crédito. 
(D) Recursos de capital, inclusive os resultantes da conversão em 

espécie de bens e direitos. 
(E)  Renda  oriunda  de  bens  patrimoniais,  assim  como  as 

provenientes  da  exploração  de  seus  serviços,  bens  e 
atividades. 

49  
Na  forma  do  seu  Estatuto,  sobre  as  atribuições  do  Diretor‐
Presidente da CONDER, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Representar  a  CONDER,  ativa  e  passivamente,  em  Juízo  ou 
fora dele. 

II.  Autorizar  aquisição,  permuta  ou  alienação  de  bens móveis, 
observada a legislação em vigor. 

III.  Designar pessoal para o exercício das funções comissionadas. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.  

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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50  
A  moralidade  pública  implica  transparência  dos  gestores  de 
entidades que lidem com os interesses públicos. 

Nesse  sentido,  na  forma  do  Estatuto  da  CONDER,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A) Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens apenas após o seu desligamento da entidade. 

(B)  Os  Diretores  da  CONDER  não  são  obrigados  a  apresentar 
declarações  de  bens  antes  de  assumir  os  seus  respectivos 
cargos. 

(C)  Os  Diretores  da  CONDER  não  são  obrigados  a  apresentar 
declarações de bens após o seu desligamento da entidade. 

(D) Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens apenas antes de assumir os seus respectivos cargos. 

(E)  Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens antes de assumir os seus respectivos cargos, bem como 
imediatamente após o seu desligamento. 

Conhecimentos Específicos 

51  
A expressão “agenda setting”, cunhada pelos autores McCombs e 
Shaw, foi tratada como hipótese, inicialmente, para descrever um 
fenômeno estudado no contexto das campanhas eleitorais. 

Ampliada  para  o  contexto  geral  da mídia,  ela  tem  como  ideia 
central o fato de que os meios de comunicação de massa 

(A)  não estabelecem qualquer relação entre suas prioridades, as 
do público e as dos políticos. 

(B)  determinam  como o público deve  se posicionar  em  relação 
aos assuntos por eles agendados. 

(C)  consultam  os  políticos  sobre  quais  assuntos  devem  ser 
veiculados ou não para o público. 

(D)  ignoram  a  opinião  pública  no  momento  de  agendar  os 
assuntos relevantes para divulgação. 

(E)  indicam as principais questões sobre as quais o público deve 
pensar e atribuir relevância. 

52  
Sobre  as  características  da  objetividade  jornalística,  leia  o 
fragmento a seguir. 

“Uma  característica  principal  é  a  adoção  de  uma  posição  de 
_____ e neutralidade em relação ao objeto das reportagens. Em 
segundo lugar, há um esforço para _____ o partidarismo (...). Em 
terceiro lugar, a objetividade requer apego estrito à (aos) _____ e 
outros  critérios  de  verdade  (tais  como  _____  e  abrangência). 
Também pressupõe uma falta de segundas  intenções ou serviços 
a terceiros”. 

(MCQuail, 2013:190) 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas do fragmento acima. 

(A)  participação – impedir – gráficos – isenção 

(B)  afastamento – promover – opinião – clareza 

(C)  aproximação – estimular – dados – poder 

(D) distanciamento – evitar – precisão – relevância 

(E)  questionamento – construir – fonte– noticiabilidade 

53  
Com  o  desenvolvimento  da  comunicação  enquanto  objeto  de 
estudo, buscou‐se uma definição mais formal de comunicação de 
massa, baseada em características dos meios de comunicação e 
que  pudessem  atender  a  um  modelo  abstrato  com  as 
características listadas a seguir, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Produção  centralizada  de  conteúdo  por  alguns  canais  de 
grande porte e rede de difusão centro‐periferia normalmente 
unidirecional. 

(B)  Público  de  receptores  ativos,  descentralizados 
geograficamente, mas conectados virtualmente e percebidos 
enquanto consumidores individualizados. 

(C)  Atribuição  aos meios  de  comunicação  de massa  de  grande 
poder  de  informar  e  de  persuadir  devido  ao  prestígio  ou  
à popularidade das fontes por eles usadas. 

(D) Organização  de  produção  e  distribuição  de  conteúdos 
operada  de  acordo  com  a  lógica  de  mercado  ou  com  as 
determinações  de  uma  instituição  estatal  de  comunicação 
pública. 

(E)  Conteúdos das mensagens divulgados de modo padronizado 
pelos meios  de  comunicação  de massa  a  fim  de  atingir  o 
grande público. 

54  
Embora  existam muitos  traços  que  definam  o  hipertexto,  eles 
podem ser sintetizados em alinearidade e  interatividade que ele 
propicia. 

Sobre o hipertexto, assinale a afirmativa correta. 

(A) Devido  a  sua  não‐linearidade,  a  sequência  de  leitura  dos 
conteúdos do hipertexto é definida unicamente pelo autor do 
texto. 

(B)  Por  apresentar  uma  sequência  fixa  de  módulos,  se  algum 
deles não for acessado, a mensagem do texto como um todo 
não será compreendida. 

(C)  Apesar de sua estrutura flexível, é construído para ser lido do 
início ao fim, num único caminho no interior do documento. 

(D)   Por ser  interativo, é usado de modo  reativo,  já que ao  final 
de cada tela, o  leitor é direcionado automaticamente para a 
próxima. 

(E)  Apresenta grande concentração de  informação, armazenada 
virtualmente  e que  só  se materializa quando  acessada pelo 
usuário. 

55  
Leia o trecho a seguir 

A Cultura das Mídias tem como característica permitir “a escolha 
e  o  consumo mais  personalizado  e  _____  das mensagens,  em 
oposição  ao  consumo  massivo  (...).  Por  isso  mesmo,  foi  a 
multiplicação  das mídias  e  dos  processos  de  recepção  que  elas 
engendram que prepararam o usuário para a chegada dos meios 
_____,  cuja  marca  principal  está  na  busca  dispersa,  alinear, 
fragmentada,  mas  certamente  uma  busca  individualizada  da 
mensagem  e  da  informação.    Portanto  a  cultura  das  mídias 
constitui‐se  em  um  período  de  passagem,  de  transição  entre  a 
cultura _____ e a mais recente _____”. (SANTAELLA, 2007:125) 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas do texto acima 

(A)  individualizado – digitais – de massas – cibercultura 
(B)  crítico – audiovisuais – da imagem – cultura participativa 
(C)  ativo – impressos – textual – cultura da imagem 
(D)  coletivo – interativos – impressa – cultura audiovisual 
(E)  passivo – online – oral – era da convergência das mídias 
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56  
Com relação à opinião pública, Elisabeth Noelle‐Neuman sustenta 
alguns pressupostos: 

1.  A  sociedade  ameaça  com  o  isolamento  os  indivíduos  com 
opiniões diferentes da maioria; 

2.  Os  indivíduos,  por  temerem  esse  isolamento,  tendem  a 
avaliar continuamente o clima de opinião; 

3.  Os  resultados  dessa  avaliação  influenciam  a  expressão 
pública  das  opiniões,  que  quando  divergentes  da  maioria, 
tendem a ser ocultadas. 

Essas observações permitiram que a autora elaborasse a 

(A) Hipótese do Newsmaking. 
(B)  Hipótese da Espiral do Silêncio. 
(C)  Teoria Hipodérmica. 
(D) Hipótese do Agendamento da Mídia. 
(E)  Teoria da Opinião Minoritária. 

57  
Em seu livro Comunicação e Jornalismo: a saga dos cães perdidos, 
Ciro Marcondes Filho divide a história do  jornalismo em quatro 
fases, a saber: 

1.  Primeiro Jornalismo – de 1789 a 1830 

2.  Segundo Jornalismo – de 1830 a ± 1900 

3.  Terceiro Jornalismo – de ± 1900 a ± 1960 

4.  Quarto Jornalismo – de ± 1970 a atualidade 

Correlacione  cada  um  dos  momentos  a  suas  respectivas 
características 

(   ) Grupos monopolistas dominam a imprensa, grandes tiragens, 
uso da fotografia e cresce a influencia da indústria publicitária 
e das relações públicas nos jornais. 

(   ) Jornal  passa  a  ter  que  dar  lucro,  adota‐se  a  composição 
mecânica  e  as  rotativas,  surgem  as  agências  de  informação 
com a Havras,  impulsionadas pela  invenção do telefone e do 
telégrafo. 

(   ) Toda  a  sociedade  produz  informação,  crise  na  imprensa, 
alteração nas  funções do  jornalista motivadas pelas  redes e 
sistemas de informação informatizados. 

(   ) Surgimento da estrutura de  redação,  jornais  com  economia 
deficitária e escritos por diversos  tipos de profissionais,  tais 
como escritores políticos e cientistas. 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo 

(A)  4 – 2 – 3 – 1. 

(B)  2 – 3 – 4 – 1. 

(C)  3 – 2 – 4 – 1. 

(D) 4 – 1 – 3 – 2. 

(E)  3 – 1 – 4 – 2. 

58  
O  conceito  de  indústria  cultural,  apresentado  por  Adorno  e 
Horkheimer,  propõe  que  o  receptor  consome  os  produtos  da 
cultura de massa de modo 

(A)  crítico. 
(B)  passivo. 
(C)  contestatório. 
(D)  criativo. 
(E)  irônico. 

59  
O  professor  Edgard  Roquette  Pinto  é  considerado  por  muitos 
autores  como  o  “pai  do  rádio  brasileiro”.  Sua  contribuição 
começa nos  anos 20 e é especialmente  relevante em  relação  à 
difusão  cultural  e  ao  uso  do  rádio  como  instrumento  para 
educação, pois foi um dos fundadores da (o) 

(A)  Rádio  Sociedade  do  Rio  de  Janeiro,  cuja  programação  era 
marcada  por  transmissões  de  conferências  científicas,  de 
música erudita e de análises de fatos políticos e econômicos 

(B)  Sistema Radiobrás, cujas emissoras retransmitiam a Hora do 
Brasil  e  outros  programas  cujo  objetivo  era  combater  o 
analfabetismo  

(C)  Radio  Sociedade  do  Brasil,  que  sobrevivia  através  da 
contribuição  financeira  dos  ouvintes,  transmitia  música 
regional e peças clássicas de teatro adaptadas para o rádio. 

(D) Rádio Nacional, que nos anos 40,  lançou o projeto Minerva, 
com  radioaulas  diárias,  cujo  conteúdo  correspondia  aos  do 
ensino fundamental  

(E)  Rádio Mayrink Veiga, que durante  a  Era de Ouro do Rádio, 
propagou  a  cultura  brasileira  por  meio  de  programas  de 
auditório e de marchinhas populares de carnaval 

60  
O  tipo de entrevista  jornalística cuja  técnica é a busca aleatória 
de  diversas  fontes  para  tratarem  do mesmo  tema  e,  às  vezes, 
para dar unidade à entrevista, responderem à mesma pergunta, é 
denominado 

(A)  entrevista‐rito. 

(B)  entrevista diálogo. 

(C)  debate. 

(D) entrevista conceitual. 

(E)  enquete. 

61  
Com  relação  aos  princípios  referentes  à  Comunicação  Social, 
estabelecidos  pela  Constituição  Federal,  assinale  a  afirmativa 
correta. 

(A) A  publicação  de  veículos  impressos  depende  de  licença  de 
autoridade governamental. 

(B)  A propaganda comercial de qualquer produto  independe de 
restrição legal. 

(C)  Compete  ao  Poder  Judiciário  a  outorga  e  renovação  das 
concessões  de  serviços  de  radiodifusão  sonora  e  de  sons  e 
imagens. 

(D) Os  meios  de  comunicação  não  podem  ser  objeto  de 
monopólio ou oligopólio. 

(E)  As emissoras de rádio e televisão só podem veicular atrações 
com finalidades educativas, culturais e informativas. 

62  
Os  valores‐notícia  de  seleção  dizem  respeito  aos  critérios 
contextuais – ligados ao contexto de produção das notícias – que 
influenciam na transformação de um fato em notícia. 

Entre eles, estão 

(A)  a atualidade e o interesse humano. 

(B)  a concorrência e a visualidade. 

(C)  o ineditismo e a negatividade. 

(D) a disponibilidade e a notabilidade. 

(E)  o inesperado e a proximidade. 
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63  
Em  Técnicas  de  Codificação  em  Jornalismo,  Mário  Erbolato, 
classifica as notícias em quatro grupos: 

1.  Quanto aos elementos que as compõem; 

2.  Quanto à ocorrência em si; 

3.  Quanto à oportunidade de publicação; 

4.  Quanto ao local de ocorrência. 

Relacione cada um dos grupos às respectivas subdivisões 

(   ) previsíveis, imprevisíveis e mistas 

(   ) internacionais, nacionais e locais 

(   ) sintéticas e analíticas 

(   ) competitivas e features 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo. 

(A)  1 – 4 – 3 – 2. 

(B)  3 – 4 – 2 – 1. 

(C)  2 – 3 – 1 – 4. 

(D) 2 – 4 – 1 – 3. 

(E)  1 – 4 – 2 – 3. 

64  
Sobre o marketing institucional, analise as afirmativas a seguir. 

I.  É praticado unicamente por organizações sem  fins  lucrativos 
e  tem  como  objetivo  levantar  fundos  para  atrair  novos 
membros ou patronos. 

II.  Antes  de  se  desenvolver  um  plano,  é  aconselhável  se  fazer 
uma pesquisa sobre a imagem atual da organização. 

III.  Para  alterar  a  imagem  de  qualquer  organização,  é  preciso 
apenas  que  se  invista  constantemente  em  propaganda  de 
imagem organizacional. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

65  
Sobre  as  definições  de  notícia  e  reportagem,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  Notícias  sempre  motivam  reportagens  e  toda  reportagem 
decorre de uma notícia. 

II.  A  intensidade,  profundidade  e  autonomia  do  jornalista  no 
processo  de  construção  da  matéria  são,  por  definição, 
maiores na notícia do que na reportagem. 

III.  Na  prática,  a  diferença  entre  reportagem  e  notícia  começa 
pela pauta, sendo que as pautas de reportagens tendem a ser 
mais completas que as das notícias. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

66  
Embora não existam receitas definitivas, o bom lead é aquele que 
faz o leitor continuar a ler e, por isso, é correto 

(A)  começar  com  um  comentário,  identificando  o  autor  desse 
comentário apenas no parágrafo seguinte a fim de prender a 
atenção do leitor. 

(B)  priorizar  as  informações  abstratas,  evitando  dados 
numéricos, pois estes afastam o leitor. 

(C)  conter  expressões que pertençam  ao  vocabulário  específico 
de  certas  profissões,  só  fornecendo  o  seu  significado  no 
segundo  parágrafo  da  matéria  de  modo  a  estimular  a 
curiosidade do leitor. 

(D)  ser  vago  e  negativo,  dando  ênfase  às  circunstâncias, 
principalmente aquelas que  impediram que o  fato noticiado 
ocorresse. 

(E)  apresentar  uma  conclusão  genérica  provocada  pelos  fatos 
que  compõem a notícia, desde que o que ele promete  seja 
apresentado no resto da matéria. 

67  
Assinale  a  alternativa que  apresenta  as  tipologias que não  têm 
serifa,  por  isso  são  indicadas  para  textos  veiculados  em meio 
digital. 

(A) Arial e Helvética. 

(B)  Garamond e Times New Roman. 

(C)  Palatino e Bodoni. 

(D) Arial e Lubalin. 

(E)  Verdana e Times New Roman. 

68  
O  termo  infografia  é  corretamente  definido  nas  afirmativas  a 
seguir, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Fusão  de  fotografias  jornalísticas  digitais,  cuja  veracidade 
informativa é construída através de programas de tratamento 
de imagem. 

(B) Maneira  de  oferecer  informação  ao  leitor,  utilizando  um 
conjunto de gráficos, tabelas, desenhos, legendas, ilustrações 
ou mapas. 

(C)  Peça informativa, com elementos icônicos e tipográficos, que 
permite ou facilita a compreensão dos acontecimentos ações 
ou  coisas,  podendo  acompanhar  ou  substituir  o  texto 
informativo. 

(D) Manifestação  gráfica  que  representa  a  informação 
empregando a linguagem visual com o apoio de textos. 

(E)  Informações transmitidas pela conjugação de signos verbais e 
imagéticos,  com  o  objetivo  de  aumentar  a  qualidade 
informacional de matérias jornalísticas ou esquematizar fatos 
ou processos. 

69  
O texto radiofônico possui algumas particularidades inerentes ao 
meio de comunicação sonoro. 

Segundo os principais manuais, o redator de um texto para rádio 
deve 

(A)  usar  cacofonias  e  aliterações  na  condução  da  síntese 
noticiosa. 

(B)  construir  um  texto  ainda mais  claro  e  conciso  do  que  o  do 
jornal impresso e do telejornal. 

(C)  escrever o  lead em ordem  indireta  (complemento + verbo + 
sujeito). 

(D) priorizar  o  uso  da  voz  passiva  e  de  frases  negativas  na 
condução do noticiário. 

(E)  preferir o uso de frases intercaladas e redundâncias no texto 
manchetado. 
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70  
A  imagem é parte da natureza da  televisão, mas na TV o  texto 
noticioso também tem lugar garantido, pois 

(A)  descreve minuciosamente a imagem vista pelo telespectador. 

(B)  ao ser escrito previamente, funciona com base para captação 
das imagens externas. 

(C)  dá apoio à  imagem, complementando‐a de modo a  torná‐la 
ainda mais valorizada. 

(D) deve se sobrepor à imagem, na medida em que a informação 
auditiva é mais relevante que a visual. 

(E)  constrói  uma  visão  mais  crítica  para  a  notícia,  pela 
redundância e paralelismo com a imagem. 

71  
Com relação à assessoria de imprensa, leia o fragmento a seguir. 

“Nas  assessorias  de  imprensa,  públicas  ou  privadas,  a 
preocupação que move os profissionais é, em última  instância, a 
conquista  de  uma  imagem  _____  da  instituição  perante  a  (o) 
_____. A competitividade crescente no mundo dos negócios levou 
à  _____  dos  profissionais  que  atuam  na  área.  A  informação 
passou a ser _____ na sociedade contemporânea”. 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas do texto acima 

(A) multifacetada – sociedade – especialização – supérflua 

(B)  verdadeira – governo – desvalorização – imprescindível 

(C)  positiva – opinião pública – qualificação – investimento 

(D)  coerente – investidor – valorização– dispensável 

(E)  irreal – stakeholder – impotência – commodity 

72  
Em  termos  de  gerenciamento  de  crises,  os  principais manuais 
indicam  a  importância  de  se  eleger  um  porta‐voz  que  tratará 
diretamente com os repórteres. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  condições  indicadas  para 
esse profissional, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) Habilidade para ouvir e se expressar com clareza sem que o 
público se sinta inferiorizado. 

(B)  Capacidade  de  se  manter  calmo,  mesmo  sob  pressão  de 
perguntas indesejadas. 

(C)  Conhecimento  sobre  a  empresa  e  sobre  o  problema  e 
disponibilidade para atender os jornalistas. 

(D) Cargo de diretor ou presidente da empresa e guiar suas ações 
pelo improviso. 

(E)  Treinamento  para  lidar  com  a  imprensa  e  capacidade  de 
transmitir credibilidade. 

73  
Sobre as características e usos do release, analise as afirmativas a 
seguir. 

I.  O release deve ter um autor responsável claramente exposto, 
bem  como  a  indicação  de  como  o  repórter  pode  obter 
informações adicionais sobre o assunto tratado no texto. 

II.  O  release proveniente de anunciante deve  ser publicado na 
íntegra ou, no  caso de  impossibilidade,  a matéria  adaptada 
deve ser submetida ao anunciante antes da veiculação. 

III.  O release apresenta a notícia sob o ponto de vista da  fonte, 
mas adaptada ao ângulo e ao  formato que aumentem  suas 
chances de veiculação. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se  todas as afirmativas estiverem corretas. 

74  
Sobre os veículos impressos de jornalismo empresarial, analise as 
definições a seguir. 

I.  Privilegia  a  informação  imediata  na  forma  de  notícias  ou 
notas  curtas,  circula  em  intervalos  curtos  e  deve  ser 
distribuído  com  agilidade  para  garantir  a  atualidade  de 
comunicação com os empregados. 

II.  Circula  em  intervalos maiores  e  tem  produção  sofisticada, 
com maior número de páginas e variedade de gêneros, usa‐se 
com  frequência  para  comunicação  com  clientes  e  públicos 
externos 

III.  Tem um tema específico, conteúdo especializado e se destina 
a  um  público  determinado.  Usa‐se,  por  exemplo,  para 
especificar  uma  linha  de  produtos  para  os  clientes  ou  para 
difundir  uma  análise  econômica  do  setor  onde  a  empresa 
atua. 

Essas definições referem‐se respectivamente a 

(A)  intranet, newsletter e house‐organ. 

(B)  revista, jornal mural e catálogo. 

(C)  house‐organ, folder e revista. 

(D)  informativo, revista, newsletter. 

(E)  boletim digital, newsletter e revista. 

75  
Sobre  a  comunicação  no  gerenciamento  de  crises,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  Se a organização estiver preparada, souber gerenciar a crise 
com eficácia e tiver respeito pelos diferentes públicos poderá 
até sair fortalecida de uma crise. 

II.  A  gestão  da  crise  de  imagem  deve  ser  feita  por  uma 
assessoria  jurídica  externa,  que  evitará  que  as  ações  da 
empresa  sejam  divulgadas  para  os  funcionários  que  tem 
contato direto com o público. 

III.  As  crises  podem  gerar  uma  devastação  tangível,  como  a 
perda  de  credibilidade  e  danos  de  reputação  para  uma 
empresa ou intangível, com mortes e prejuízos financeiros. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

76  
Sobre  comunicação  empresarial  integrada,  leia  o  fragmento  a 
seguir. 

“A  comunicação  integrada  permite  que  se  estabeleça  uma 
política global e _____ de comunicação com os diversos públicos, 
por meio da utilização de uma linguagem comum que permita um 
comportamento  homogêneo,  além  de  _____  a  sobreposição  de 
tarefas. Por meio da comunicação  integrada, os diversos setores 
trabalham de forma conjunta, considerando os objetivos e _____ 
da  organização  e  ao  mesmo  tempo  respeitando  os  objetivos 
_____ de cada um dos públicos envolvidos” 

(ANGELONI, 2010:63) 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas do texto acima 

(A)  unificada – estimular – opiniões – coincidentes 

(B)  segmentada – possibilitar – lideranças – financeiros 

(C)  coerente – evitar – estratégias – específicos 

(D) desarticulada – impedir – fórmulas – abstratos 

(E)  independente – impor – culturas – manifestos 
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Em Propaganda Institucional – Usos e funções da propaganda em 
relações  públicas,  J.B.  Pinho  elenca  cinco  áreas  funcionais  da 
propaganda em relações públicas, a saber: 

1.  Função protetora 
2.  Função de identidade 
3.  Função institucional 
4.  Função de serviço público 
5.  Função de estímulo à ação 

Relacione cada uma das funções às respectivas características 

(   ) serve para construir o reconhecimento básico e a consciência 
da personalidade da empresa perante os seus públicos 

(   ) dedica‐se  informar e prestar esclarecimentos sobre assuntos 
de utilidade pública 

(   ) visa defender a empresa em situações controversas em que 
haja antagonismos com concorrentes ou outras instituições 

(   ) busca mobilizar  a  opinião  pública  no  sentido  de  promover 
ações  que  gerem  mudanças  concretas  em  setores  que 
atinjam a empresa e seus públicos 

(   ) destina‐se  a  promover  a  aceitação  da  empresa  como 
instituição pública 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo 

(A)  3 – 4 – 2 – 5 – 1. 
(B)  1 – 5 – 3 – 4 – 2. 
(C)  2 – 5 – 1 – 4 – 3. 
(D) 3 – 4 – 5 – 1 – 2. 
(E)  2 – 4 – 1 – 5 – 3. 

78  
O  plano  de  marketing  é  a  programação  de  várias  atividades 
destinadas  a  criar  um  mercado  e  precisa  ser  preparado 
sistematicamente. 

Assinale  a  alternativa  que  contém  algumas  de  suas  fases 
organizadas de modo cronologicamente correto. 

(A)  Pesquisa de mercado, planejamento do produto,  fixação de 
preços. 

(B)  Fixação dos preços, planejamento do produto, promoção de 
vendas. 

(C)  Promoção de vendas, pesquisa de mercado, planejamento do 
produto. 

(D) Propaganda, pesquisa de mercado, distribuição do produto. 

(E)  Planejamento do produto, promoção de vendas, pesquisa de 
mercado. 

79  
O  Sistema  Brasileiro  de  TV  Digital  (SBTVD)  permite  transmitir, 
simultaneamente  em  um mesmo  canal,  além  da  programação 
destinada  a  receptores  móveis,  uma  programação  em  alta 
definição  ou  até  quatro  programações  em  definição  standard. 
Essa possibilidade é conhecida como 

(A) mobile TV. 

(B)  TV interativa. 

(C) multiprogramação. 

(D) HDTV. 

(E)  pluricanais. 

80  
Observe os tipos de eventos listados a seguir. 

1.  Mostra 

2.  Congresso 

3.  Feira 

4.  Conferência 

5.  Convenção 

Relacione cada tipo de evento as suas respectivas características. 

(   ) é  promovido  por  uma  empresa  ou  entidade  política,  onde 
haverá  exposição  de  assuntos  por  várias  pessoas,  com  a 
presença de um coordenador. 

(   ) amplo,  fixo, que envolve a aquisição de  stands e  tem como 
objetivo a venda. 

(   ) construído com base na exposição de um assunto específico 
por parte de alguém reconhecidamente competente. 

(   ) pequeno,  circulante, não  envolve  a  venda, pois  visa  apenas 
divulgar. 

(   ) de grande porte, promovido por entidades associativas com a 
finalidade de estudar determinados  temas, cujas conclusões 
poderão  ser encaminhadas às autoridades  como posição de 
classe. 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo 

(A)  5 – 1 – 4 – 2 – 3. 

(B)  1 – 2 – 4 – 3 – 5. 

(C)  5 – 1 – 4 – 3 – 2. 

(D) 2 – 3 – 1 – 4 – 5. 

(E)  5 – 3 – 4 – 1 – 2. 
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